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Os Surdos e a surdez: 

contradições sobre o conceito 

– de que lado está a educação? 
 

The deaf and deafness: Contradictons about 

the concept – in what side do the education stand? 

Eduardo de Campos Garcia
16

 
 

 

RESUMO ABSTRACT 
Este artigo tem a intenção de provo-
car a reflexão em torno de dois con-
ceitos que, embora tenham sido natu-
ralizados como constituintes da iden-
tidade surda, possivelmente são, no 
território da biopolítica, antagônicos. 
O artigo tem como base as informa-
ções que foram trazidas em um dos 
capítulos da minha tese de doutorado 
na qual questões sobre a formação da 
identidade e comunidade de surdos 

This article is intended to provoke 
reflection about two concepts that, 
although they have been natural-
ized as a constituent of deaf identi-
ty, are possibly in the territory of 
biopolitics, antagonistic. The article 
is based on information that has 
brought in one of the chapters of 
my doctoral thesis in which ques-
tions about the formation of identi-
ty and deaf community were raised, 
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foram levantadas, entre essas, os sig-
nificados atribuídos às palavras surdo 
e surdez (não são sinônimas). Por 
uma questão de organização, o artigo 
tem como ponto de partida o discurso 
socioantropológico, cujo princípio 
abrange a defesa dos grupos minori-
tários e, entre esses, a comunidade 
de surdos, perpassa pelo poder clínico 
e sua perpétua ação para promover a 
naturalização do seu discurso em di-
versas instâncias sociais e chega na 
atual formação do discurso que abar-
ca e se reproduz fazendo da “surdez” 
uma marca “a favor/contrária” da 
identidade surda. A análise crítica, 
aqui exposta, alerta que é preciso ter 
cautela quando o conceito de surdez 
se torna naturalizado na pessoa e na 
comunidade de surdos porque sur-
dez, a priori, é um conceito que con-
tradiz as tentativas de compreensão 
de que surdo é uma identidade étnico 
linguística. Surdez não faz referência à 
cultura, mas à qualidade patológica. A 
surdez, quando naturalizada, dissolve 
toda a luta das pessoas surdas em 
função do seu direito como brasileiro 
e como povo. Conserva-a, sem que se 
dê conta, no estágio patológico insti-
tuído no século XIX sobre Les maladi-
es de l'oreille. Portanto, surdez não se 
relaciona com identidade -  a menos 
que essa demarque mal funciona-
mento do ouvido -, mas com enuncia-
ção de um corpo identificado clinica-
mente como patológico. 
 

among these, the meanings at-
tributed the deaf words and deaf-
ness (are not synonymous). As a 
matter of organization, the article 
takes as its starting point the dis-
course anthropological partner, 
whose principle covers the protec-
tion of minority groups and among 
these the Deaf community, moves 
through the clinical power and its 
perpetual action to promote the 
naturalization of his speech in vari-
ous social bodies, and arrives in the 
current formation of the discourse 
that embraces and reproduces mak-
ing "deafness" a brand "for / oppo-
site" of deaf identity. The review, 
here exposed, warns that caution is 
needed when the concept of deaf-
ness becomes naturalized in person 
and in the deaf community because 
deafness, a priori, is a concept that 
contradicts attempts to understand-
ing that deaf is an ethnic identity 
linguistics. Deafness does not refer 
to culture, but the pathological 
quality. Deafness, when naturalized, 
dissolves all the struggle of deaf 
people in terms of their rights as 
Brazil and as a people. It retains, 
without realizing it, the pathological 
stage set up in the nineteenth cen-
tury on Les maladies de l'oreille. 
Therefore, deafness is not related to 
identity - unless this evil demarcate 
operating ear - but with the enunci-
ation of a body clinically identified 
as pathological. 
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O CONCEITO QUE NOS TOMA 
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SURDEZ - QUANDO UMA PALAVRA 

SE BANALIZA PELO USO 
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SER SURDO É DIFERENTE DE PORTAR A SURDEZ: 

POR QUE É PRECISO PENSAR A RESPEITO? 

POR UMA CONSIDERAÇÃO FINAL 
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